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Plano de Contribuição Definida já é realidade

O PCD foi formalmente apresentado no dia 8 de abril 
em evento no auditório Octavio Gouvêa de Bulhões do 
Banco Central, em Brasília, que contou com a presença 
do diretor de Administração do Órgão, Altamir Lopes, da 
chefe do Depes, Nilvanete Ferreira da Costa, da Direto-
ria-Executiva da Centrus, de membros dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal da Fundação, de chefes de Departa-
mento da Autarquia e de número expressivo de servido-
res ativos e inativos.

Após a palestra proferida pelo consultor de Comuni-
cação da Towers Watson, Ednei Delfim, os diretores da 
Centrus, representantes de seu corpo técnico e de em-
presas parceiras responderam a perguntas e prestaram 
informações mais detalhadas sobre o Plano. 

Atendendo à grande demanda, no período de 10 a 
30 de abril, a Fundação percorreu todas as administra-

ções regionais do Banco Central, implementou serviço 
especial de atendimento telefônico e, nos períodos de 8 
a 17 de abril e de 5 a 23 de maio, manteve atendimento 
presencial no Edifício-Sede da Autarquia, concentrando 
esforços na divulgação do Plano e no esclarecimento de 
dúvidas. 

O plantão presencial no Banco Central em Brasília, 
reiniciado em 4 de junho, funcionará até o dia 20 do 
mês, data final para os detentores de fração patrimonial 
optarem pela filiação ao PCD. 

Os saldos das frações daqueles que não se inscre-
verem no Plano serão creditados nas respectivas contas 
bancárias, cumprindo determinação da Superintendên-
cia Nacional de Previdência Complementar - Previc, não 
podendo os servidores inativos aderir posteriormente. A 
inscrição de servidores ativos inicia-se em 1º de julho.

Aniversário do Sob Controle
“Ter a Centrus como Fundo de Pensão é saber que já ganhou antes do jogo 

começar”. Com essa frase objetiva e bem pensada, a pensionista Ruth Perillo ganhou a 
promoção de aniversário de dois anos do site Sob Controle. “A frase veio rápida, quase 
que instantânea”, comenta Ruth, que adora futebol e tem afinidade com as palavras – 
escreve poemas e mantém apontamentos dos milhares de livros que leu ao longo da vida.

Relatório Anual de 2013
Foi publicado no sítio da Fundação na internet, no 

último dia 30 de abril, o Relatório Anual da Centrus 
referente ao exercício de 2013, contendo as demonstrações 
contábeis consolidadas e por plano de benefícios; as notas 
explicativas e os pareceres exigidos; informações referentes 
à política de investimentos e respectivos demonstrativos, 

bem como sobre as gestões previdencial, administrativa e 
financeira.

A publicação eletrônica do Relatório reflete o interesse 
da Fundação nas questões sócioambientais e nas 
iniciativas para a educação financeira e previdenciária. 



Marco Antônio Montenegro 
Beltrão nasceu em Recife (PE), há 
76 anos, onde passou a infância 
e morou até se mudar para o Rio 
de Janeiro (RJ) aos dezoito anos. 
Iniciou a vida profissional muito 
jovem, aos dezesseis anos, tendo 
trabalhado em bancos regionais 
como o Banco da Produção, a 
Casa Bancária Magalhães Franco 

e o Banco Irmãos Guimarães, e, aos 24 anos, ingressou no 
Banco do Brasil. Tomou posse em Canavieiras (BA) e retornou 
ao Rio de Janeiro um ano depois, em busca de melhores 
condições de tratamento, após sofrer acidente que lesionou 
gravemente um de seus braços.

Mesmo recuperado, continuou trabalhando no Banco do 
Brasil no Rio e em 1966 foi requisitado pelo Banco Cen-
tral, instituição na qual ficou por 24 anos, no Departamento 
do Meio Circulante (Mecir), até a aposentadoria em 1990, 
principalmente na área de contabilidade e tesouraria, e na 
chefia da Divisão de Destruição de Valores (Didev), nos seus 
últimos cinco anos de Banco.

Pai de dois filhos do seu primeiro casamento, ambos en-
genheiros químicos e trabalhando em empresas multinacio-
nais, Paulo Sérgio, o mais velho, que já lhe deu dois netos 
– uma moça, Ana Paula, e um garoto, Lucas – reside em Va-
linhos (SP),  e Marco Antônio Filho, também com dois filhos, 
Gabriel e David,  na Holanda. O fato de os filhos trabalharem 
e morarem fora do Rio dificulta, para sua tristeza, o convívio 
mais próximo. Mas isso não diminui o carinho dos netos pelo 
avô e por D. Consuelo, sua segunda esposa há 29 anos. A 
neta preferiu viajar para Nova Iorque com eles a realizar a 
festa de quinze anos, diz com misto de satisfação, orgulho 
e pena, já que isso o privou da oportunidade de dançar a 
tradicional valsa com ela.

De temperamento irrequieto e muito dinâmico, sempre 
esteve envolvido em atividades paralelas ao seu trabalho no 
Banco Central, ligadas a clubes e associações. 

Foi no Clube Sírio e Libanês que começou esse trabalho 
utilizando a sua experiência em contabilidade, levado por 
um antigo chefe no Mecir. Como reconhecimento por sua 
dedicação ao clube, foi agraciado com título de sócio-pro-

Dinamismo e amizades. Uma boa interação!

Patrimônio consolidado sob 
administração em maio de 2014

Do ativo total, R$ 5,1 bilhões (71%) estão 
aplicados em títulos públicos, créditos 
privados e depósitos e R$ 1,4 bilhão (19%) 
em ações.

Veja o balancete patrimonial em www.centrus.org.br

R$ 7,2 bilhões
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prietário.  Posteriormente, tornou-se  diretor, conselheiro e 
conselheiro emérito.

Atuou também como diretor da Associação Atlética Ban-
co do Brasil (AABB-Rio) e, como voluntário, colaborou mui-
tas vezes com a Associação dos Servidores do Banco Central 
(Asbac), na organização de eventos sociais e esportivos, ten-
do sido o promotor do convênio que permitia aos associados 
da Asbac frequentarem o Sírio e Libanês, com o qual nunca 
perdeu o vínculo. É também conselheiro do Clube de Rega-
tas Flamengo, seu time do coração. 

Há cerca de cinco anos, já assíduo frequentador da Asso-
ciação dos Antigos Funcionários do Banco Central (AAFBC), 
foi convidado pelo então presidente Franz Breitschaft para 
assumir a diretoria de Eventos. Com o fim do mandato do 
Franz, elegeu-se presidente e hoje cumpre o segundo man-
dato. Montenegro, como gosta de ser chamado, acha que 
contribuir para a promoção de atividades sociais e recreati-
vas é uma forma de continuar a fazer aquilo que mais gos-
ta, que é lidar com pessoas e propiciar a convivência entre 
colegas e amigos. Sua gestão, como gosta de afirmar, tem 
mudado o perfil da AAFBC, que hoje congrega, além dos ex-
-celetistas, número significativo de aposentados pelo Regi-
me Jurídico Único - RJU. A respeito, afirma: “não enxergo os 
colegas como do grupo A ou B, somos todos ex-funcionários 
do mesmo Banco Central.” 

E foi nesse processo permanente de interação que estrei-
tou sua relação com a Centrus, instituição parceira e amiga, 
da qual gosta muito e onde se sente querido. Diz que o tra-
tamento cortês e atencioso que lhe é dispensado por todos 
na Fundação o deixa bastante sensibilizado.


